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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Reitora da Universidade de Taubaté, por meio do Ofício R. Nº 325/2008, datado em 6 de outubro de 2008, solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos das Deliberações CEE nº 63/2007 e 48/2005. Encaminha a documentação pertinente acompanhada de CD, de forma a cumprir, segundo a Instituição, a Deliberação CEE nº 63/2007. Esclarece que, equivocadamente, o Departamento deixou de encaminhar a solicitação no prazo estipulado (fls. 02). 

O citado Curso teve seu Reconhecimento aprovado pelo Parecer CEE nº 423/2007 (anexo), pelo prazo de um ano, conforme publicação da Portaria CEE-GP nº 435/07, no DOE de 20/09/2007.

Para a análise do pleito e emissão de Relatório circunstanciado para subsidiar o presente Parecer, foi indicado o Especialista Denis Donaire (Portaria CEE/GP nº 539/2008, DOE de 31/10/2008, Seção I, página 23, fls. 06), cujo Relatório foi anexado aos autos de fls. 07 a fls. 08.

Em sua apreciação, o Especialista se posiciona contrariamente à Renovação do Reconhecimento, até que a IES esclareça alguns aspectos julgados relevantes, inclusive quanto ao número e formação de docentes, horário de funcionamento e carga horária do Curso.

Pelo teor da manifestação do Especialista, o Presidente da Câmara de Educação Superior houve por bem encaminhar cópia de tal relatório à Instituição, em forma de Diligência. A Diligência foi encaminhada por meio do Ofício CES nº 389/2008, datado em 26 de novembro de 2008 (fls. 09).

Em resposta à Diligência citada, a Instituição se manifestou, por meio do Ofício R. nº 385/2008, datado em 18 de dezembro de 2008 (fls.11), encaminhando novo CD contendo Relatório Síntese e Projeto Pedagógico com vistas a sanar as pendências apresentadas pelo Especialista, anexando outras informações para esclarecimento das dúvidas apontadas (fls. 11 a 25).

Novamente encaminhado ao Especialista para análise (fls. 26), o mesmo se manifesta em novo relatório anexado aos autos de fls.27 a 28 onde, novamente, sugere que não seja reconhecido o Curso “até que seja esclarecida de forma adequada, a pendência relativa à carga horária do curso”.

Encaminhado à Assistência Técnica para Informação (fls. 31 a 47) foi juntado, ainda, o Parecer que levou ao Reconhecimento do Curso (Parecer CEE 423/2007, fls. 48 a 53).

Distribuído a este Relator para a emissão de Parecer, foi sugerida nova Diligência em função do teor do Parecer sobre o Reconhecimento do Curso, que já apontava as falhas salientadas pelo Especialista e estabelecia o prazo de apenas um ano para o ato de Reconhecimento (fls. 52).

A resposta à nova Diligência foi juntada aos autos em 20 de outubro de 2009 (fls. 57 a 66), com novo encaminhamento a este Parecerista.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos teve sua estrutura curricular aprovada pela DELIBERAÇÃO CONSEP Nº 032/2007. Obteve seu Reconhecimento, através da Portaria CEE nº 435/2007 e Parecer CEE nº 423/2007, por um ano, conforme Resolução SEE de 14/09/07, publicada em DOE de 20/09/07 (Seção I, página 18).

O Parecer CEE nº 423/2007 apontava discrepâncias na relação de docentes participantes do Curso e, após Diligência, a IES substituiu a relação inicialmente encaminhada por outra, atendendo a legislação vigente (fls. 50), ainda que diferente daquela relatada pelas Especialistas em seu relatório de visita à IES.

Na ocasião, foram feitas críticas ao acervo da biblioteca, e solicitado “um aumento da quantidade de volumes de cada título, de modo a aumentar a possibilidade de consultas por parte dos alunos” (fls. 50).

Ainda no citado Parecer, chamava-se a atenção para a carga horária do Curso, com 1702 aulas de 50 minutos, ou seja, 1418 horas de atividades e, portanto, um tempo inferior ao já mínimo de 1600 horas exigido para Cursos de Tecnologia, na área de Gestão.

Os Relatores solicitavam que “este fato deve ser imediatamente corrigido pela Instituição, a fim de que se adeque às exigências mínimas de oferecimento de cursos de tecnologia que, neste caso, mais se assemelha a um curso sequencial do que propriamente a um curso de graduação”. Continuavam os relatores no sentido de que “muitos dos Cursos Superiores de Tecnologia vêm perdendo sua importância e sendo preteridos pelo próprio mercado que motivou sua criação, em função de constantes aligeiramentos que devem ser evitados, principalmente por Instituições públicas com qualidade e excelência adquiridas, como é o caso da UNITAU, com seus cursos de bacharelado e licenciatura”.

Por esses motivos, o Reconhecimento se deu pelo prazo mínimo, de um ano, e na apreciação constava que “Para os ingressantes em 2007, a carga horária deverá ser adequada, assim como as demais exigências constantes na legislação pertinente”.

Mais de um ano depois, a análise de um outro Especialista aponta as mesmas fragilidades para o Curso e, pior, aponta para o fato de que a carga horária continua sendo inferior às 1600 horas mínimas determinadas pela Legislação.

Após a diligência baixada, a IES se manifesta no sentido de que procede a observação do Especialista quanto ao não cumprimento da carga horária mínima. Entretanto, discorda que as atividades complementares devam ser computadas além das 1600 horas, admitindo que faltam apenas 32 horas de atividades para o cumprimento da mesma (fls. 16), e não 240 horas (cômputo das atividades complementares).

A análise da matriz curricular revela, efetivamente, a colocação de atividades complementares que não podem ser cumpridas no horário destinado às aulas. A IES apresenta o Curso como funcionando de segunda à sexta, das 18h40 às 22h50. Assim, ele tem 4 horas de atividades diárias ou 20 horas de atividades semanais. A colocação das atividades complementares, entretanto, eleva esse valor para 24 ou um número maior que este no segundo semestre de curso sem, entretanto, prever o momento que os alunos terão para o seu desenvolvimento.

No CD contendo o Projeto Pedagógico do Curso, as ementas das atividades complementares são as seguintes:

Disciplina: ATIVIDADES COMPLEMENTARES I (Laboratório)

Carga horária: 68 h/a

Ementa: Manipular algumas das ferramentas básicas de cálculo e automação de escritório – planilhas eletrônicas, editor de texto, sistemas de banco de dados, com uso do computador em laboratório e uso das principais ferramentas do Microsoft Office.

Disciplina: ATIVIDADES COMPLEMENTARES II (RECURSOS HUMANOS)

Carga horária: 72 h/a

Ementa:Treinamentos extra-classe na área de recursos humanos. Visitas programadas a empresas da região. Participação nos eventos técnico-científicos promovidos pela Universidade (Encontro de Iniciação Científica, Mostra de Pós-Graduação e outros eventos isolados). Apresentações convidadas sobre temas atuais em Gestão de Recursos Humanos. Preparação e apresentação de trabalhos científicos.
Disciplina: ATIVIDADE COMPLEMENTARES III (GERAL)

Carga horária: 68 h/a

Ementa: Práticas acadêmicas que devem possibilitar o reconhecimento, por avaliação, de habilidades e competências do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar. Trata-se de atividades enriquecedoras e implementadoras do próprio perfil do aluno, visando seu crescimento intelectual, especialmente nas relações com o mundo do trabalho, nas ações de pesquisa e nas ações de extensão junto à comunidade.
Percebe-se que as ementas se apresentam de forma bastante básica, vaga, e de difícil averiguação de seu desenvolvimento que é feito extraclasse. Tal característica deverá ser analisada pela Instituição pois, a despeito da legislação ser omissa quanto a inclusão das atividades complementares na carga horária mínima do Curso, contrariamente à manifestação do Especialista, para uma graduação que apresenta um total de 1568 horas de atividades, 208 horas serem realizadas dessa forma é, no mínimo um convite à burla do tempo mínimo determinado que acaba se transformando em 1360 horas. A frase é dura, mas pode ser reforçada pela análise da própria matriz curricular apresentada:

No primeiro semestre, as “Atividades complementares I (Laboratório) pretendem fazer com que o aluno manipule algumas ferramentas básicas ligadas ao uso do computador, como as principais ferramentas do Microsoft Office. Além da atividade, há uma disciplina de “Informática aplicada”, cuja ementa também contempla algumas dessas ferramentas. Do mesmo modo, as atividades complementares II utilizam a participação em eventos da própria universidade para somar a carga horária correspondente”. Ora, as atividades internas, de grande importância pedagógica, já estão computadas na carga horária das disciplinas ao longo da semana e, do modo como aparentemente são desenvolvidas, computam duplamente a carga horária desses eventos. Além disso, a preparação e apresentação de trabalhos científicos, é contemplada na disciplina de “Projeto de pesquisa”, cuja ementa também é colocada abaixo.

Disciplina: INFORMÁTICA APLICADA

Carga horária: 34 h/a

Ementa:Sistemas de Informação e a Gestão de empresas; Introdução ao hardware e ao software de um data center; Sistemas operacionais; Banco de dados; Telecomunicações, redes e Internet; Uso de aplicativos: Excel e Access.
Disciplina: PROJETO DE PESQUISA

Carga horária: 34 h/a

Ementa: O método de estudo; Estilos de aprendizado; Expectativas acadêmicas; Introdução à investigação; Estudos e hábitos acadêmicos; Análise e interpretação de textos científicos; Revisão bibliográfica e documentação da pesquisa; Hipóteses e objetivos da pesquisa. Métodos e técnicas de pesquisa; Registro, análise e avaliação dos dados e resultados; A monografia e os trabalhos acadêmicos.

Pelo exposto, percebe-se que o Curso continua merecendo uma grande reflexão por parte da Instituição e que, a despeito das críticas quase que idênticas ocorridas há cerca de dois anos, pouco foi feito e ele continua sendo desenvolvido de forma irregular, sem cumprimento das diretrizes curriculares no que diz respeito ao tempo de duração.

Tal reflexão deverá levar em conta a demanda registrada e uma eventual relação com a forma como o Curso é desenvolvido, o que tem levado a IES a diminuir a oferta de vagas ano a ano: Em 2006, eram oferecidas 150 vagas e 159 candidatos pleitearam ingresso; em 2007, foram 110 vagas e 70 candidatos; em 2008, 50 vagas (A IES informa 50 em alguns locais e 80 em outros, apenas no período noturno) e 67 candidatos.

Um outro ponto que deverá merecer reflexões é o tempo de integralização de 4 semestres. Esse tempo só pode ser suficiente se o trabalho acadêmico semestral for de 400 horas de atividades o que implica, num esquema de 17 semanas como pratica a Instituição, em 23h40min por semana, exigindo atividades aos sábados e atividades noturnas de 4h que, em teoria, são realizadas pela Instituição estendendo seu período de aulas das 18h40 às 22h50, bastante puxado para alunos que trabalham, como deve ser o perfil dos estudantes que participam do Curso.

O relatório apresentado deixa várias questões em aberto pois salienta uma determinada característica em um ponto e, para a mesma variável, outra característica em outro ponto do arquivo existente no CD. Assim, essa imprecisão levou o Especialista a solicitar a relação dos docentes que participam efetivamente do Curso, o real horário de início e término das aulas e, na própria resposta da Instituição à diligência, esse fato se repete. Por exemplo, às folhas 21 é informado que o número de vagas em 2008 foi 50. No relatório síntese, 80; na matriz curricular encaminhada (fls. 23 e 24), a IES divide as matérias do currículo mínimo do Curso (sic) em três grupos: no Grupo III, Eletivas e atividades complementares são colocadas 170 horas e, se somadas as cargas horárias das três disciplinas de “Atividades Complementares” esse valor atinge 208 horas.

Finalmente, ao admitir que não cumpre a carga horária mínima para o Curso, a IES informa que “Ratificamos que as pendências apontadas pelas ilustres Especialistas serão todas elas sanadas na proposta de Alteração de Estrutura Curricular. Acrescentando-se as horas faltantes à Grade Curricular e aos futuros Projetos Pedagógicos de 2009 e 2010, sem prejuízo aos membros do corpo discente”.

Considerando que o assunto já havia sido detectado quando do Reconhecimento do Curso, bem como a exigência contida no Parecer 423/07, de que para os ingressantes de 2007 a carga horária deveria estar já adequada, a IES deverá proceder ao cumprimento dessa determinação para poder registrar os diplomas dos ingressantes a partir de 2007 no curso, e submeter novo Projeto Pedagógico que cumpra as determinações legais e que contemple as ponderações aqui levantadas no sentido de haver forte reflexão sobre o Curso como um todo.

Foi este o motivo para a Diligência constante de fls. 54.

Em sua resposta, a IES informa que elaborou um cronograma de atividades com 32 horas para os alunos ingressantes em 2007, que concluíram o Curso em 2008. O cronograma apresentado, na forma de atividades complementares, consta às fls. 66 e contempla atividades em sala de aula aos sábados (3 sábados com 3h de atividades cada), duas segundas-feiras (com 2,5 horas de atividades cada) e quatro quartas-feiras (com 4,5 horas de atividades cada), num total de 32 horas de atividades (incluindo os intervalos de aula).

Deste modo, a Universidade de Taubaté inclui 32 horas de atividades ao seu Curso, que passa a contar com 1600 horas, prazo mínimo exigido pela legislação. Entretanto, a forma como essas horas são integralizadas pelos alunos, nos termos discutidos na presente apreciação não foi esclarecida, permanecendo em aberto para uma próxima análise.

Pelos motivos expostos, será concedido um prazo mínimo para a Renovação de Reconhecimento, para que a Instituição possa rever o Projeto Pedagógico do Curso e encaminhar, de forma clara, o horário em que as atividades são desenvolvidas, a exata natureza dessas atividades e os esclarecimentos quanto ao fato das mesmas não estarem sendo contempladas nas disciplinas que já figuram como componentes curriculares do curso.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 48/05 e 63/07, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos, da Universidade de Taubaté, pelo prazo de um ano.

2.2 Convalidam-se os atos praticados no período de 20 de setembro de 2008 até a data de publicação do ato normativo próprio deste Conselho, sobre a Renovação do Reconhecimento proposta, que ocorrerá após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de outubro de 2009.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Nina Beatriz Stocco Ranieri
Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de novembro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de dezembro de 2009.

HUBERT ALQUERES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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